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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura! 

 Edson da Silva
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Relato de experiência com narrativas das 
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pelo grupo de pesquisa Tecnologias para o 
Cuidado Clínico da Dor entre os meses de maio 
a outubro de 2021. Resultados e Discussão: 
Os estudos das evidências científicas conforme 
as estratégias pedagógicas permitiram o 
protagonismo dos discentes com trocas 
dialógicas em grupo em diversas temáticas 
relacionadas à dor humana. Conclusão: As 
estratégias dos estudos científicos desenvolvidas 
foram fundamentais para ampliação do 
conhecimento, destacando as evidências e trocas 
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Universidade Estadual do Ceará (UECE).
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Pesquisa. Dor. Relato de Experiência.

SCIENTIFIC STUDIES STRATEGIES OF THE TECHPAIN RESEARCH GROUP: 
EXPERIENCE REPORT 

ABSTRACT: Aim: To describe the experience of scientific studies of the Technologies for 
Clinical Pain Care Research Group of the State University of Ceará. Methodology: Experience 
report with research narratives of scientific studies for October clinical care between May 
research months and clinical care between 2021 research months. Results and Discussion: 
The studies of scientific evidence according to the pedagogical strategies allowed the 
protagonism of students with dialogical exchanges in groups on various topics related to 
human pain. Conclusion: The strategies of scientific studies developed were essential for 
the expansion of knowledge, highlighting the evidence and exchange of experiences among 
students of the academic community of the State University of Ceará (UECE).
KEYWORDS: Strategy. Research Group. Pain. Experience Report. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os Grupos de Pesquisa no Brasil possuem estreita relação com a Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) por meio de legislação e 
recomendações específicas para a Pós-Graduação no Brasil e Também com o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e dos Planos Nacionais de 
Pós-Graduação (PNPG).  

Estes foram institucionalizados no início da década de 1980, porém, há uma relação 
estreita entre formação de grupos e o desenvolvimento de pesquisa, pois estes já existiam 
mesmo antes na criação de grupos de pesquisa. Estudiosos (MANAIRDES, 2021) revelam 
que este tipo de grupo já existia em instituições com Programas de Pós-Graduação (PPGs) 
mais consolidados.

A criação de Grupos de Pesquisa abriu um leque de opções para o desenvolvimento 
de políticas educacionais nas Instituições de Ensino, no Brasil.  Essa promoção da ciência 
não é limitada somente ao desenvolvimento da pesquisa científica dotadas de resultados 
científicos, mas à malha complexa que envolve o conhecimento com consciência 
(CARVALHO, 2015; MORIN, 2010). Isto indica estar envolvido com uma ciência conectada 
às demandas sociais (MAGALHÃES, 2015). Porém, a partir da criação em 1992 do 
Diretórios de Grupos de Pesquisa do Brasil (DGPB) foi possível verificar um processo de 
relação mais estreita entre as Instituições Nacionais de fomento e organização da pesquisa 
com as Universidades.

O grupo de pesquisa é definido como um conjunto de pessoas, pesquisadores e 
acadêmicos que buscam adentrar-se em conhecimentos relacionados a uma temática 
específica, com a finalidade de desenvolver pesquisas científicas e difundir evidências 
acerca dos temas. No Brasil, esses grupos vêm buscando produzir inovações, novas 
tendências e tecnologias para o desenvolvimento da literatura científica, contribuindo para 
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a produção acadêmica do país com relevantes publicações, disseminação de informações 
e conhecimento, além da experiência vivenciada pelos pesquisadores (FABRIZZIO et al., 
2021; SILVA et al., 2018). 

No âmbito da construção da compreensão do que é fazer pesquisa, em termos 
metodológicos, a estudiosa Manairdes (2021) apresenta-o em três níveis de abordagens. 
No primeiro nível, abordam-se mapeamentos mais amplos de Grupos de Pesquisa de 
uma determinada área, região geográfica ou recorte temporal. No nível meso é possível 
explorar aspectos do funcionamento dos grupos, políticas de financiamento para indução, 
desenvolvimento e consolidação de Grupos de Pesquisa, além de políticas institucionais, 
seu nível de interatividade em Grupos de Pesquisa (nacional e internacional), as relações 
entre Grupos de Pesquisa, prestígio acadêmico-científico e internacionalização. No nível 
micro permite explorar a trajetória de Grupos de Pesquisa, as estratégias utilizadas nos 
grupos, as relações pessoais que se estabelecem, dentre outras.

A pesquisa científica, neste contexto organizacional dos Grupos de pesquisa, é hoje 
uma forte propulsora de conhecimento interdisciplinar e coletivo, onde o espaço de busca 
se mescla nos três níveis de abordagens de grupos de pesquisa de Manairdes (2021). 
Não obstante, é também complexa e dinâmica na sua própria natureza, pois apresenta 
proposições e oposições dos seus achados e informações de uma ou mais determinada 
área e assunto dentro de uma base teórica e sólida, proporcionando resoluções para 
problemas potenciais (ANA, 2018). 

Nessa compreensão da importância das experiências vivenciadas como integrantes 
de um Grupo de Pesquisa no Brasil, buscamos descrever as estratégias de estudos 
científicos utilizadas pelo Grupo de Pesquisa Tecnologias para o Cuidados Clínico da 
Dor (TECDOR). Desse modo, a descrição deste relato de experiência busca enfatizar a 
importância dos estudos temáticos como estratégia do aprender com a pesquisa. Além 
disso, traz à tona a importância de conhecimento sobre assuntos específicos que envolvem 
a dimensão clínica micro e macrossocial na dinâmica do cuidado integral às pessoas com 
dor e seus cuidadores a nível micro e macrossocial, integrantes do TECDOR e profissionais 
de saúde. 

2 | 	METODOLOGIA
Estudo de natureza qualitativa do tipo descritivo das estratégias de estudo científico 

apresentadas nas reuniões do grupo de pesquisa Tecnologias para o Cuidado Clínico da 
Dor (TECDOR).  O relato de experiência além de inserir-se num trabalho de linguagem 
é uma construção não generalista com síntese provisória, sempre aberta à análise e 
uma permanente elaboração de novos e transversais saberes. Compõe-se de narrativas 
que aporta ao mesmo tempo a experiência, o campo da fala e seu momento histórico, 
articulados em uma grade teórica que apoia a experiência enquanto fenômeno científico 
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(DALTO, 2019). 
Nesse panorama, o Grupo de Pesquisa “Tecnologias para o Cuidado Clínico da Dor” 

(TECDOR) da Universidade Estadual do Ceará é credenciado ao Diretório de Grupos de 
Pesquisa (DgP-CNPq), tendo atuação permanente desde 2004, contribuindo com a ciência 
por meio de sua atividade científico-tecnológica com 25 integrantes discentes de graduação 
e pós-graduação, dois colaboradores estrangeiros e sete (07) brasileiros. Desenvolve sua 
produção em quatro (04) linhas de pesquisa que se interconectam de forma multidisciplinar, 
são elas: 1) Avaliação e Intervenção Familiar para o cuidado clínico da dor e cuidados 
paliativos; 2) Cuidados clínicos da dor e Cuidados Paliativos; 3) Dor em urgência e 
emergência; 3) Práticas Complementares e Integrativas em Saúde e Enfermagem para 
o alívio da dor e Paliação; 4) Produção de Tecnologias para o cuidado clínico da dor e 
cuidados paliativos.

Este relato abordará as experiências dos estudos científicos ocorridos de acordo 
com a temática central de cada mês, realizados durante os meses de maio, junho, julho e 
outubro de 2021, segundo o cronograma de apresentações dos subgrupos nestas reuniões, 
referente à temática central do mês. Neste sentido, os subgrupos temáticos tinham o 
compromisso de trazer evidências científicas em relação a cada temática estudada pelos 
membros, são elas: Abordagens conceituais e teóricas da dor e/ou/em paliação; Gestão, 
avaliação e mensuração da dor; Alívio da dor: terapias farmacológicas e outros tratamentos; 
Alívio da dor: terapias não farmacológicas/PICS.

Desse modo coletivo, utilizamos o recurso do Google docs para partilhar as 
experiências vivenciadas com atividades de estudos científicos, desenvolvidos para 
discussão coletiva e apresentadas em reuniões semanais. Essas atividades ganharam 
impulso durante o período da pandemia e na atualidade desenvolvem de forma remota em 
sala do Google meet pelo acesso Institucional. Elas são construídas anualmente e de forma 
coletiva, no início do ano, por meio de um formulário Google Forms, ocasião, também de 
credenciamento ao Grupo de Pesquisa TECDOR. A síntese do formulário, é apresentada 
ao coletivo do grupo as propostas temáticas dos estudos científicos semanais, participação 
na elaboração de projeto(s) de pesquisa e pesquisa(s) em andamento; organização, 
processos e estrutura em células e subgrupos de produção por temáticas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O processo de aprender com a pesquisa desenvolve uma posição assumida pelo 

pesquisador que possui suas subjetividades sensoriais, emocionais, cognitivas, sociais e 
espirituais para tornar pleno o sentir pelo pensamento (DALTRO, 2019).

Como diz o poeta português Fernando Pessoa (2011) sobre a experiência que 
“aquilo que em mim sente está pensando”. Pois, a sensibilização do ser humano com os 
elementos perceptivos, traz à tona aciona compreensões representativas e com novas 
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significações na realidade corpórea, fazendo-o se sentir na posição de autor e ao mesmo 
tempo sujeito da experiência.

Estratégia 1- Movimento de Integração Interdisciplinar em Pesquisa
No desenvolvimento das atividades, o TECDOR desenvolve atividades 

interdisciplinares não somente por ter a presença de outros profissionais da área de saúde, 
humanas e de tecnologia, mas também pelas trocas de saberes interdisciplinares. Acredita-
se que essa experiência interdisciplinar possui grande peso no processo de ensino e 
aprendizagem, pois auxilia na prática do senso crítico e contribui na prática profissional. 

Outrossim, colabora na formação de profissionais mais conscientes, pois, no 
futuro os integrantes do grupo quando adentrarem no mercado de trabalho estarão mais 
familiarizados com a prática interdisciplinar de um hospital ou uma área que o profissional 
deseja seguir. Dessa forma, o grupo ao praticar a interdisciplinaridade amplia o campo 
de conhecimento dos alunos, enriquecendo as reuniões científicas e trazendo inúmeras 
contribuições para diversas profissões, como a enfermagem, nutrição, psicologia entre 
outros (SILVA et al., 2019).

No aprender pela pesquisa, o(s) questionamento(s) fluem diante do envolvimento 
das experiências vividas de alguma forma por cada integrante ao longo da vida com a 
temática ou pela experiência do pensar dentro do território da autonomia em desenvolver 
um estudo temático e se colocar no diálogo em aprendizagem.  Freire (2008) nos lembra 
que o conhecimento sempre começa pela pergunta, pela curiosidade. 

Neste sentido, durante todo o processo de produção temática dos estudos 
científicos, mês a mês, pelo Grupo de Pesquisa permitiu a abertura de possibilidades de 
formulação dos questionamentos e hipóteses. Isto leva a crer para os estudiosos, que 
questionamentos ultrapassam o limbo da informação ao decifrar signos para interpretar 
e construir conhecimento com autonomia, criatividade, criticidade e também com espírito 
investigativo (FREIRE, 2008).

A presença com parceria do docente e discente no processo de aprendizagem envolve 
intermitência investigativa com discussão coletiva para a produção do conhecimento.  O 
processo de autonomia discente se caracteriza como um sujeito ativo, crítico, dinâmico e 
participativo e, ao docente, apenas   mediador, incentivando à curiosidade e o desejo de 
aprender. 

Indo mais além, o estudioso Demo (1996) acrescenta que o aluno é capaz de 
argumentar sobre seu objeto de estudo, transformando a sala de aula em espaço prazeroso 
de reconstrução do conhecimento, comandando a sua aprendizagem. A argumentação 
precisa ser reforçada com profundidade, ou seja, por informações e dados organizados, 
interpretados e apresentados tanto na forma escrita quanto oral.
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Estratégia 2- Planejamento de Atividades de Pesquisa em Subgrupos 
Temáticos

O contexto do desenvolvimento das estratégias dos estudos temáticos das 
evidências científicas relacionadas à Dor foi discutido nos subgrupos durante maio, junho, 
julho e outubro de 2021, sendo os meses de agosto e setembro reservados para o recesso 
estudantil. No mês de maio os subgrupos relacionaram a temática dor com seus respectivos 
temas, trazendo apresentações baseadas em artigos científicos relacionados aos seguintes 
assuntos: Avaliação e Mensuração da Dor; Terapias Farmacológicas utilizadas para o alívio 
da Dor; PICS utilizadas para o alívio da Dor. 

A temática dor foi discutida em cada subgrupo, nos quais promoviam conhecimentos 
científicos acerca do alívio da dor nos demais tipos de literatura. Cada assunto foi 
apresentado para todos os membros do TECDOR em forma de apresentações no decorrer 
do mês. Essa estratégia de ensino foi essencial para explanar aos integrantes o objeto 
de estudo de cada subgrupo e as produções acadêmicas ao longo do mês, o que foi de 
extrema importância para aprimorar nosso aprendizado e expandir nosso conhecimento 
sobre as diversas formas de tratamentos da dor.

 A utilização de terapias para o alívio da dor é de responsabilidade da equipe 
multiprofissional, com especial enfoque para a equipe de enfermagem. Dessa forma, 
avaliar, prevenir e controlar a dor são ações importantes durante a assistência por meio da 
adoção de estratégias farmacológicas e não farmacológicas (MACIEL et al., 2019). 

Ademais, a base da enfermagem está fundamentada no cuidado, assim, os 
tratamentos deveriam possuir um olhar mais holístico, fundamentado nos cuidados 
paliativos. Porém, para alguns profissionais a forma de tratamento da dor é baseada 
apenas no uso de medicamentos farmacológicos, desconsiderando as diversas formas de 
tratamento, como as PICS e as terapias farmacológicas, podendo ser desbravado todo o 
leque de opções para o tratamento da dor. (AYALA et al., 2021).

Estratégia 3- Mídias digitais como caminho para difusão de conhecimento
As mídias digitais se tornaram um importante recurso durante a pandemia da Covid-19 

para o desenvolvimento dos estudos do TECDOR. Elas possibilitam maior facilidade na 
comunicação entre os integrantes, de modo que a troca de informações foi realizada de 
forma rápida e, assim, as pesquisas foram desenvolvidas com mais praticidade. 

Além disso, o universo digital oferece diversas fontes de dados, de forma a possibilitar 
que o pesquisador venha a expandir seus conhecimentos sobre o assunto que está sendo 
estudado. Ademais, da mesma forma que as informações podem ser adquiridas com 
rapidez, elas também podem ser partilhadas com outras pessoas com a mesma facilidade.

Estratégia 4: Aprender e Ensinar com as Temáticas do TECDOR 
No mês de junho os subgrupos apresentaram nas reuniões as seguintes temáticas 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Ayala,%20Arlene%20Laurenti%20Monterrosa%22
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baseadas em evidências científicas: dor musculoesquelética; avaliação e mensuração 
da dor musculoesquelética; terapias Farmacológicas utilizadas para o alívio da dor 
musculoesquelética; e, PICs no alívio da dor musculoesquelética.

As reuniões com a temática dor musculoesquelética contribuíram para a expansão 
de conhecimento sobre o assunto, pois foi discutido o tema com vários tipos de evidências 
científicas, dessa forma, ampliando as demais tecnologias que podem ser aplicadas para 
o alívio da dor. 

A dor musculoesquelética (DME) acomete pessoas em todas as idades e pode 
ocasionar altos níveis de incapacidade. No Brasil, a DME crônica é uma das principais 
causas de aposentadoria por invalidez. Na maioria dos casos, não é possível estabelecer 
uma causa única, devido a experiência de dor individual de cada pessoa, ela é ocasionada 
não somente por fatores biológicos, mas também por fatores cognitivos, emocionais, 
comportamentais, ambientais e sociais. Dessa maneira, é fundamental a busca por estudos 
que contribuam para a melhora da qualidade de vida de pacientes acometidos por essa 
enfermidade (MARTINS et al., 2021). 

O TECDOR apresenta um âmbito de aprendizagem completo, trazendo de forma 
didática os assuntos importantes em cada reunião, nesses assuntos encontra-se a dor no 
músculo esquelético, um dos conteúdos que mais agrega aos conhecimentos necessários 
de qualquer estudante e profissional na área de saúde. Nesse contexto, a aprendizagem 
é sempre contínua e atualizada, uma vez que cada um dos grupos ensina outro grupo e 
vice-versa rotacionando o conhecimento e as pesquisas, sempre trocando conhecimentos 
e evoluindo no âmbito acadêmico. 

Como integrantes do grupo, pudemos aprender que as condições de saúde, 
fatores ambientais, envelhecimento populacional aumentam o número de pessoas com 
incapacidades devido a dores musculoesqueléticas, sendo a coluna vertebral uma das 
principais dores incapacitadoras na vida diária de uma pessoa. Estudiosos acrescentam 
ainda que o medo e a aflição da dor são outros mecanismos que impactam o movimento 
e funcionalidade corporal, onde é reconhecida como um problema comum na sociedade, 
com prevalência acima de 50%, referindo-se como uma experiência desagradável tanto 
emocional quanto sensorial (MOTA et al., 2020).

Com base na importância do conteúdo, o ensino se deu de forma ativa pelo grupo 
de pesquisa, uma vez que os integrantes ensinaram por meio de seminário, e discutiram o 
tema proposto. Como relata da Silva (2018), a utilização desse tipo de metodologia amplia 
o aprendizado e as informações absorvidas e expostas, e dessa forma aconteceu no grupo, 
pois ao buscar conteúdo para o ensino, é necessário aprofundar-se no tema, e o debate 
representa um “acabamento” construção de conhecimento, levando o grupo a aprender o 
que foi ensinado, e ampliando os conhecimentos daqueles que ensinaram.

No mês de julho, os subgrupos apresentaram nas reuniões as seguintes temáticas 
baseadas em evidências científicas: dor oncológica na atenção primária à saúde; avaliação 
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e mensuração da dor oncológica na atenção primária à saúde; terapias farmacológicas no 
alívio da dor oncológica na atenção primária à saúde; pics no alívio da dor oncológica na 
aps.

As apresentações trouxeram evidências de artigos científicos que abordavam o tema 
“Dor oncológica na atenção primária” em modalidades distintas, dessa forma, ampliando o 
nosso conhecimento sobre esse assunto. 

O câncer é uma das enfermidades causadoras de grande sofrimento à pessoa 
acometida que acompanha a dor como um dos piores sintomas manifestados. A dor pode 
variar de acordo com o tipo de tratamento no qual o paciente é submetido, o estágio da 
doença e o local onde se encontra no organismo. A dor oncológica intriga os profissionais 
da saúde, fazendo-se assim necessário estudos que tragam resultados para o seu alívio 
para uma maior qualidade de vida durante o tratamento da doença (MEIER, 2018). 

A experiência vivenciada no Grupo TECDOR proporcionou aprendizados sobre a 
Dor Oncológica na Atenção Primária à Saúde. Dessa maneira, como futuros profissionais 
da saúde foi fundamental conhecer acerca desta temática, pois é importante conhecer 
como funciona o enfrentamento do câncer na unidade básica de saúde (UBS), aprendemos 
que o enfermeiro é quem auxilia o paciente assim como seus acompanhantes a obter 
conhecimentos sobre a doença e das dificuldades que o tratamento proporciona. 

O profissional enfermeiro tem múltiplas tarefas no atendimento oncológico na UBS, 
Além de alertar sobre os fatores de risco que podem desencadear a doença, este também 
presta serviços ao paciente oncológico, como consultas, visitas domiciliares, orientações 
sobre o tratamento, controle do nível da dor, dentre outras atividades, com o intuito de 
assegurar a qualidade de vida desse paciente (SOUZA, 2018). 

A Atenção Primária em Saúde (APS) assenta na totalidade dos cuidados essenciais 
de saúde, que são caracterizados por diversas práticas, que seja acessível a toda 
a população, com o propósito de incentivar a autonomia dos mesmos. Sendo assim, o 
processo de ensinar é fundamental para a promoção da saúde na atenção primária, que 
auxilia nos cuidados de diversas necessidades, e uma delas é a dor oncológica (ASSIS et 
al., 2021). 

Portanto, a experiência de ensinar a temática Dor Oncológica na Atenção Primária 
à Saúde, possibilitou ao Grupo TECDOR aprimoramento nos conhecimentos acerca dos 
melhores procedimentos terapêuticas para tratar da dor nas UBS, acarretando avanço na 
agilidade e competência do tratamento ao paciente, e assim melhorando a condição de 
vida, lembrando que ao cuidar do paciente vivendo com a dor oncológica, o profissional 
necessita ter a busca incessante do saber (TAVARES et al., 2021).

No mês de outubro, os subgrupos apresentaram nas reuniões as seguintes 
temáticas baseadas em evidências científicas: Instrumentos de avaliação da dor no Câncer 
de Mama; Câncer de Mama: Terapias farmacológicas com ênfase em cannabis; Acupuntura 
no Câncer de Mama. Intensificam-se as campanhas do Outubro Rosa para a prevenção 
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do Câncer de Mama, dessa maneira o grupo TECDOR organizou temáticas voltadas ao 
assunto, durante as reuniões foram apresentados artigos de grande relevância científica, 
trouxeram conhecimentos sobre dor no Câncer de mama em diversos âmbitos, dessa 
forma, enriquecendo o nosso aprendizado, foi bastante relevante a troca de experiências 
entre os subgrupos. 

O Câncer de Mama é a segunda neoplasia mais acometida entre as mulheres 
do mundo. Para a população feminina brasileira foram esperados 57.960 novos casos 
para o ano de 2016, de acordo com dados estatísticos do Instituto Nacional do Câncer 
- INCA. Dependendo do estágio em que essa doença se encontra o tratamento pode ser 
um processo bastante doloroso, novas tecnologias e estudos são necessários para que 
as dores causadas sejam amenizadas, assim, garantindo a permanência no tratamento 
(DANTAS, 2017). 

O processo de aprendizagem é contínuo. Temos a necessidade de, cada vez mais, 
aprendermos sobre assuntos totalmente desconhecidos e de nos reciclarmos, tendo novas 
perspectivas e complementando os assuntos aos quais já temos um certo domínio. Dessa 
forma, aprender sobre a dor no câncer de mama foi uma experiência que agregou muito, 
dado a relevância desse acometimento na população mundial.

Segundo a International Agency for Research on Cancer (2020), nos anos de 2015 
a 2020, a nível mundial, o câncer de mama teve uma prevalência de aproximadamente 7,8 
milhões do total de 50,5 milhões de casos de todos os tipos de cânceres, sendo o câncer 
mais prevalente, com 15,4% do total de casos. Os nódulos na região da mama e/ou axila, 
a dor na região mamária e as alterações de pele na região são algumas das principais 
alterações que ocorrem na região mamária (MEIRELES et al., 2018). 

Além disso, Lopes et al. (2018) citam que, mesmo com uma melhora considerável 
na qualidade de vida, a dor é um dos problemas que podem persistir, mesmo após a cura 
do câncer de mama. Dessa forma, é possível inferir a relevância e a importância de se 
aprender sobre a dor nessa doença, já que é um sintoma impactante de um acometimento 
extremamente prevalente a nível mundial.

O ato de pensar durante a narrativa da experiência na perspectiva epistemológica, 
em emanação pelas singularidades, torna-se relevante produto científico na 
contemporaneidade. Posto que há uma construção teórica e prática na busca de refinar 
saberes sobre a experiência em si pelo olhar do sujeito pesquisador em seu contexto 
cultural e histórico. Portanto, não se constituindo como uma obra acabada ou permeada de 
verdades absolutas, busca saberes inovadores (DALTRO, 2019)

Os estudos científicos desenvolvidos em apresentações nos despertaram o “pensar 
em”, “pensar com” e pensar a partir dela. O pensar com é pensar com os acontecimentos 
ou como nossas narrativas para compreender o território de significações das nossas 
memórias e os novos acontecimentos nos leva a possibilidades de proposições de soluções 
coletivas nos dando pistas para a investigação da experiência. Assim, por meio deste relato 
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de experiência também pesquisamos o que foi vivido, pois as narrativas caminhavam na 
busca de luz para percebermos de forma mais ampla e nos orientarmos melhor no caminho 
da educação (CONTRERAS, 2016). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O grupo de pesquisa Tecnologias para o Cuidado Clínico da Dor (TECDOR), atuou 

diretamente no aprendizado e troca de experiências entre os seus integrantes, assim como 
teve o papel de disseminar conhecimento entre os alunos da Comunidade Acadêmica da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE), por meio de apresentações das temáticas e a 
divulgação dos assuntos em suas mídias sociais. 

As apresentações de artigos trouxeram grande relevância científica, contribuindo 
para a bagagem de conhecimentos dos futuros profissionais de saúde, pois, a partir 
dos temas discutidos no grupo no TECDOR, temas que não possuem muito enfoque na 
graduação, conseguem ganhar maior notoriedade. Além disto, possibilitou aos ingressantes 
estudar temáticas que não teriam acesso na grade curricular do curso.  

Neste sentido, os integrantes deste Grupo, em suas atividades coletivas de estudos 
científicos, portam saberes e práticas para sua futura área de trabalho interdisciplinar. 
Também, possibilita a criação de novas tecnologias para o alívio da dor ou a criação de 
soluções com as tecnologias aprendidas durante a graduação, por meio de um olhar mais 
holístico, contribuindo para o bem estar da comunidade melhorando a qualidade de vida 
das pessoas. 
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